
definham e m o r r e m uns após ou t ros , sem 
sequência nem p rog res são . Pa r a os a n i m a r 
incutem-lhe u m a espécie de v ida poét ica , 
emot iva , e t u d o então se t r ans fo rma em 
sen t imen to ; a metafís ica degenera em poe­
sia ou em mís t i ca ou em magia : P o r vezes 
m e s m o recua p a r a o campo român t i co , cai 
no P a t h o s , ou regressa à forma prè-lógica. 
O cor te com os cor re la tos , e a au tonomia 
d a d a à re lação, t r a n s f o r m a d a n u m a ent i ­
dade ex i s t indo em si, a segui r s imbol izada 
n u m concei to , n u m nome , — n o u m ê n o , coisa 
em si , rea l t r a n s c e n d e n t e , m u n d o ver ídico, 
essência , abso lu to , subs t ânc ia , D e u s , e tc . 
— e o h á b i t o a u t o m á t i c o do esp í r i to de 
t r a b a l h a r com símbolos abs t r ac tos , p roduz 
u m a i lusão que ó devida à vacu idade de 
con teúdo rea l de ta i s s ímbolos . E s t e s são 
a r t i cu lados em desenvo lv imen tos d ia lé t icos , 
como se t ivessem um con teúdo real . Ass im 
o s i s t ema se desenvolve nos a res , mas sem 
base s , sem ra ízes , e sem poss ib i l idade de 
as renovar . T a l ó o s i s tema de Spinoza , o 
s i s tema de Hegel , t odos os s i s t e m a s , enfim, 
p u r a m e n t e metafísicos. No cimo de t odos 
eles n a d a mais h á do que Relações-Símbolos , 
p o r comple to vaz io de cor re la tos , de con­
t eúdo : são simples f a s t a smas psicológicos 
de conce i tos . E ass im t u d o se desfaz n u m a 
desag regação r áp ida , ao menor a b a l o ; e 
ass im, nos cimos, os s i s t emas se a fas tam 
com os vér t ices de a l t a s m o n t a n h a s , cujas 
bases e s t ão encober tas pelas n u v e n s . O sol 
parece b r i lha r n a s a l tas neves , mas não há 
mais que Miragem sem consis tência . 

E s t a Miragem é devida a que a Meta­
física t e n d e a u t o m a t i c a m e n t e p a r a u m for­
mal ismo exaus t i vo , sem no e n t a n t o pode r 
a b a n d o n a r o in tu i t ivo ; êle t e m , sob pena 
de to ta l d issolução, de sent i r es te formal 
com o rea l , e assim de in t roduz i r nos seus 
f an tasmas a essência , a subs tânc ia , o m a t e ­
rial , o real sob qua lquer forma. Mas e s t a 
forma é abso lu t amen te artificial, e mesmo 
consegu ida à cus ta de u m a inve r são com­
p le t a dos processos cons t ru t ivos no rma i s 
do esp í r i to . 

Ta l p rocesso de inversão ó en t ão o 
segu in te . Cons t ru ído o absolu to à cus t a 
da supressão de l igações com os corre la tos 
cond ic ionan tes , e pelo processo de au tono­
mia da re lação acima re fe r ido ; transfor­
m a d o es te abso lu to n u m símbolo qua lque r , 
N o u m ê n o , Deus , Real T r a n s c e n d e n t e , ou 

qua lquer ou t ro , passa es te a ser o condi­
c ionan te dos cor re la tos e l iminados , e a s u a 
causa . Tal rea l idade ó inat ingível , inco­
gnoscível , por h i p ó t e s e ; e s t a h ipó tese po­
r ém t e m como causa psicológica es te me­
can i smo de inversão ; o t r a n s c e n d e n t e , p o r 
ou t ras pa lav ras , cor responde psicologica­
m e n t e ao corte das l igações com os corre­
l a to s . A este s i s tema inve r t ido , compos to 
de cor re la tos e l iminados , e de uma relação 
t o r n a d a a u t ó n o m a , incond ic ionada e abso­
l u t a , apl icam-se a seguir , quer noções cau­
sais , quer e lementos emot ivos , ou m e s m o 
an t ropomór f i cos : e de s t a forma p o d e m o s 
cons t ru i r a rb i t r a r i amen te o N o u m ê n o , D e u s , 
o Arqu i t ec to , o Real T r a n s c e n d e n t e , a I d ê a 
ou P e n s a m e n t o infinito e abso lu to , vá r ios 
géneros de D o m i n g o s , e t u d o o que se 
que i ra . E ' u m a p u r a ques tão de imagina­
ção lógica ou es té t ica apl icada à inversão 
re fe r ida . 

P a r a melhor compreensão do lei tor 
seja-me pe rmi t ido exemplificar um exemplo 
t o r n a d o p r o p o s i t a d a m e n t e r u d i m e n t a r . Pen ­
semos u m o b j e c t o ; ta l objecto ó o s ímbolo 
de ce r t a s re lações fixas do d a d o , conexões 
de sensações . Ta l objecto não exis te sem 
e s t a s sensações e sem conexão fixa; o 
objecto n ã o é a sensação , m a s a re lação 
fixa. E le ó pois , como s ímbolo , i n d e p e n ­
den te , m a s , como relação é d e p e n d e n t e 
dessas sensações . Cor temos es tas l igações 
e concedamos u m a independênc ia comple ta 
ao s ímbolo . E l e to rna-se em indiv idual i ­
dade incondic ionada , ex i s t en t e em s i ; m a s 
e s t a rea l idade ó fictícia, po is a única reali­
dade do objecto res ide n a s conexões in ter ­
n a s , na invar iânc ia . Ass im livre, autó­
n o m o , to rna-se um abso lu to ; m a s e s t e 
absolu to é vazio de con teúdo ; é, em ver­
dade , u m n o m e a p e n a s , que a n a d a corres­
ponde , pois co r tamos , por h ipótese , t o d a s 
as l igações com o real . Mas a este s ímbolo 
t e n h o de conferir u m a r e a l i d a d e ; in t ro-
duz-se sob a forma de u m a essência, e digo 
a essência do objecto X , ou a realidade em 
ri do objecto X . E s t a essência , e s t a reali­
dade , n ã o é porém ma i s do que ou t ro sím­
bolo cons t ru ído por abs t r acção sobre a 
exper iência . O objecto X fica pois cons t i ­
tu ído por u m símbolo vaz io compreend ido 
por u m símbolo a b s t r a c t o ; ta l objecto ó 
a p e n a s u m n o m e to t a lmen te vazio de con­
t e ú d o . Com ta l objecto posso fazer t u d o , 
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